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Reorganize as finanças e 
comece 2025 sem dívidas

Especialista explica como usar o 13º salário para aliviar as pendências

por Mateus lincoln

O fim do ano traz expectati-
vas para muitos, mas também de-
safios financeiros, principalmente 
para quem já está endividado. Se-
gundo especialistas, este período 
pode ser uma oportunidade para 
reorganizar as finanças e começar 
o novo ano com mais equilíbrio. 
A estratégia principal é aproveitar 
o 13º salário de forma inteligente, 
utilizando esse recurso extra para 
aliviar as dívidas ou se preparar 
para gastos futuros.

O advogado especializado em 
direito bancário Luis Guilher-
me Lima destaca a importância 
de usar o 13º com cautela. “Esse 
dinheiro extra pode ser funda-
mental para resolver pendências 
financeiras. Porém, é essencial 
evitar gastá-lo de forma impul-
siva, priorizando a quitação das 
dívidas e a criação de uma reserva 
para imprevistos”, explica.

Estratégias 
Luís Guilherme sugere al-

gumas orientações para quem 
deseja utilizar o 13º de forma 
estratégica. A primeira dica é 
focar nas dívidas com juros mais 
altos, como as do cartão de cré-
dito e cheque especial.

“Essas dívidas têm um impac-
to significativo no orçamento e 
precisam ser resolvidas com ur-
gência. Usar o 13º para quitá-las 
é um passo importante para me-

lhorar a saúde financeira”, orienta.
Caso o valor do 13º não seja 

suficiente para quitar todas as 
dívidas, a segunda alternativa 
é utilizá-lo como entrada em 
uma renegociação. “Neste pe-
ríodo, muitos credores ofere-
cem condições mais vantajosas. 
O consumidor pode negociar 
descontos à vista ou melhores 
parcelamentos, o que ajuda a re-
duzir o valor total das dívidas”, 
acrescenta o advogado.

Além disso, Luís Guilherme 
recomenda que uma parte do 13º 

seja reservada para cobrir despe-
sas fixas no início do ano, como 
IPVA, material escolar e contas 
de janeiro. “Esses custos extras 
podem apertar o orçamento no 
começo de 2025, por isso é im-
portante se planejar com antece-
dência”, comentou o advogado. 

Equilíbrio
Além de usar o 13º de forma 

estratégica, o especialista também 
orienta sobre os gastos típicos do 
fim de ano, como compras de 
Natal e festas. “É possível come-

morar sem se endividar. Presentes 
simples e celebrações em casa são 
alternativas mais econômicas e 
ajudam a evitar novos compro-
missos financeiros”, afirma.

Outro ponto importante é 
fazer um planejamento detalha-
do das despesas. “É fundamen-
tal evitar compras por impulso, 
principalmente para quem está 
endividado. Estabelecer um li-
mite para os gastos de fim de ano 
e focar no essencial são atitudes 
que ajudam a manter o controle 
do orçamento”, explica.

Dicas para começar 
2025 sem dívidas

Luís Guilherme também des-
taca algumas ações práticas para 
quem quer começar 2025 com 
as finanças mais equilibradas. A 
primeira recomendação é priori-
zar o pagamento das dívidas mais 
urgentes, como aluguel, energia e 
alimentação, que comprometem 
a estabilidade financeira. Em se-
guida, ele sugere focar em renego-
ciações para obter condições mais 
favoráveis, aproveitando os des-
contos oferecidos no fim do ano.

É importante, também, re-
servar parte do 13º para despesas 
fixas que costumam pesar no iní-
cio do ano, como IPTU, IPVA 
e material escolar. “Esse plane-
jamento pode evitar um aperto 
financeiro logo nos primeiros 
meses de 2025”, alerta.

Por fim, uma dica importan-
te é evitar novos parcelamentos. 
Apesar das promoções tentado-
ras do fim de ano, o ideal é não 
contrair dívidas a longo prazo. 
“Se já há dívidas em aberto, o 
foco deve ser quitá-las, e não 
aumentar o endividamento”, re-
força o advogado.

Planejamento
O fim de ano é um momen-

to de reflexão sobre as finanças 
e de preparação para o futuro. 
Luís Guilherme acredita que, 
com planejamento, é possível 
superar as dívidas e começar 
2025 com uma relação mais 
equilibrada com o dinheiro.

“Mais do que uma oportuni-
dade para reorganizar as finanças, 
o 13º salário é uma chance de 
aprender com os erros financeiros 
do passado e adotar novas práti-
cas no ano seguinte”, conclui.

Com as estratégias certas, 
é possível enfrentar o início de 
2025 com mais segurança fi-
nanceira, deixando para trás o 
peso das dívidas acumuladas e 
se preparando para um futuro 
mais estável.
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Use com sabedoria, extra do 13o. para sanar as contas


